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Custos DE PRODUÇÃO 





1 | INTRODUÇÃO 





Como já observamos, a teoria da produção, vista anteriormente, prende-se exclusivamente a questões tecnológicas, físicas, 
entre insumos e produtos. Vejamos agora o lado dos custos de produção, que determinarão a chamada curva de oferta da firma. 


Neste capítulo, procuraremos mostrar como a visão do economista difere daquela do contador, em particular no que se 
refere aos custos de oportunidade e custos sociais, incorporados pelos economistas em suas curvas de custos. 


2 DIFERENÇAS ENTRE A VISÃO ECONÔMICA E A VISÃO CONTÁBIL- 
FINANCEIRA DOS CUSTOS DE PRODUÇÃO 





Existem muitas diferenças entre a ótica utilizada pelo economista e a utilizada nas empresas, por contadores e 
administradores. Em linhas gerais, pode-se dizer que a visão econômica é mais global, estratégica, visando mais analisar como 
as decisões de preço e produção das empresas afetam a alocação de recursos no mercado, enquanto a ótica contábil-financeira é 
mais específica, centrando-se no registro e acompanhamento do fluxo financeiro de uma determinada empresa. 


As principais diferenças estão nos seguintes conceitos: 


. custos de oportunidade e custos contábeis; 
. externalidades (custos privados e custos sociais); 
. custos e despesas. 


2.1 CUSTOS DE OPORTUNIDADE VERSUS CUSTOS CONTÁBEIS 


Já tivemos a oportunidade de apresentar o conceito de custo de oportunidade no capítulo introdutório. Numa abordagem 
mais genérica, vimos que os custos de oportunidade representam o sacrifício que se faz, em termos do que se deixa de produzir, 
quando a sociedade opta por uma dada produção. Supondo todos os recursos produtivos empregados, a escolha da sociedade de 
produzir mais de um determinado produto redundará no sacrifício de algum outro produto (num exemplo clássico, a produção 
de mais manteiga sacrificará a produção de canhões). 


Na teoria microeconômica, é muito importante a diferença entre os custos de oportunidade e os custos contábeis. 


Custos contábeis são aqueles normalmente lançados na contabilidade privada, ou seja, são custos explícitos, que sempre 


envolvem um dispêndio monetário. São os gastos efetivos contabilizados no balanço da empresa. 


Custos de oportunidade são custos implícitos, relativos aos insumos que pertencem à empresa e que não envolvem 
desembolso monetário. Esses custos são estimados a partir do que poderia ser ganho no melhor uso alternativo (por isso são 
também chamados custos alternativos). 


Embora os custos de oportunidade não sejam contabilizados no balanço, trata-se de um conceito útil para planejamento 
estratégico da empresa. Os exemplos a seguir ilustram a sua utilidade: 


a) o capital financeiro não aplicado pela empresa: o custo de oportunidade é o que a empresa poderia estar ganhando se 
aplicasse esse capital no mercado financeiro; 

b) | quando a empresa tem prédio próprio, ela deve imputar um custo de oportunidade correspondente ao que ganharia se 
alugasse um imóvel e utilizasse o valor correspondente ao do prédio em outra aplicação (outro negócio, mercado 
financeiro); 

C) quanto os proprietários ou acionistas ganhariam se aplicassem em outra atividade. É o custo de oportunidade do 
capital, também chamado de lucro normal; 

d) | qual o menor valor do salário que pode ser pago aos assalariados para mantê-los empregados na empresa, ou seja, 
correspondente ao salário potencial em outra atividade. Trata-se do custo de oportunidade da mão de obra. 


Ou seja, os custos de oportunidade envolvem decisões estratégicas da empresa a médio e longo prazo. Permitem avaliar 
algumas possibilidades futuras para a empresa, e que podem alterar a rentabilidade do negócio. 


Por essas razões, para o economista, as curvas de custos das firmas devem considerar, além dos custos contábeis, os custos 
de oportunidade, pois assim estão sendo refletidos os custos de todos os fatores de produção envolvidos numa dada atividade, 
inclusive a capacidade empresarial (cuja remuneração é o lucro). Como todos os recursos produtivos são limitados, o conceito 
de custo de oportunidade permite captar a verdadeira escassez relativa do recurso utilizado. Ou seja, qual o custo para a 
sociedade da alocação de recursos (o custo social). 


2.2 CUSTOS PRIVADOS VERSUS CUSTOS SOCIAIS: AS EXTERNALIDADES 


Como vimos no Capítulo 4, ocorrem externalidades (ou economias externas) quando uma unidade econômica cria 
benefícios para outras, sem receber pagamento por isso (externalidade positiva), ou quando uma unidade econômica cria custos 
para outras, sem pagar por 1sso. Ou seja, as externalidades são as alterações de custos e receitas da empresa devidas a fatores 
externos à empresa. 


O conceito de externalidade ressalta a diferença entre custos privados e custos sociais. Os custos privados são os 
desembolsos financeiros da empresa, enquanto os custos sociais são os custos para toda a sociedade, derivados da atividade 
produtiva da empresa (ou seja, inclui as externalidades negativas). 


Essa distinção é particularmente importante para a avaliação social e avaliação privada de projetos de investimentos. 
Por exemplo, numa obra pública, como a construção de estradas, para a construtora (ou seja, na ótica privada) importa os custos 
efetivos, como mão de obra, materiais etc. Já na Ótica social, devem-se avaliar quais as externalidades provocadas pelo 
empreendimento, que poderão ser positivas (aumento do emprego e do comércio na região) ou negativas (problemas ambientais, 
poluição, congestionamentos). 


2.3 CUSTOS VERSUS DESPESAS 


Na teoria microeconômica neoclássica ou marginalista, não é feita uma distinção rigorosa entre os conceitos de custos e 
despesas, como é feito na contabilidade privada. 


A definição contábil coloca que custos são os gastos associados ao processo de fabricação de produtos, enquanto despesas 
são associadas ao exercício social, e alocadas para o resultado geral do período (como despesas financeiras, comerciais e 
administrativas). 


Os custos são normalmente divididos em custos diretos (que correspondem aos custos variáveis, visto mais adiante) e 
custos indiretos (que se referem aos custos fixos). 


Os custos diretos são os salários da mão de obra, custo das matérias-primas e componentes e gastos correntes com o 
estoque de capital, tais como energia, manutenção e reparação. Os custos indiretos referem-se aos salários da administração, 
aluguel do prédio, depreciação do equipamento e das instalações, retorno sobre capital fixo e provisão para risco. 


Na quase totalidade dos manuais de microeconomia, o conceito de custo fixo engloba também as despesas financeiras, 
comerciais e administrativas. Em alguns desenvolvimentos mais recentes, particularmente dentro da chamada teoria da 


organização industrial, as definições de custos e despesas são tratadas de forma mais detalhada, mais próxima da contabilidade 
empresarial. 


3 CUSTOS A CURTO PRAZO 





Como vimos anteriormente, a curto prazo, alguns fatores são fixos, qualquer que seja o nível de produção. Normalmente, 
consideramos como fator fixo a planta da empresa e os equipamentos de capital. Assim, os fatores fixos geram custos fixos, 
enquanto os fatores variáveis geram custos variáveis. 


3.1 CONCEITOS DE CUSTO TOTAL, CUSTO VARIÁVEL TOTAL E CUSTO FIXO 
TOTAL 


Custo Variável Total (CVT): parcela do custo que varia, quando a produção varia. É a parcela dos custos da empresa que 


Ou seja, são os gastos com fatores variáveis de produção, como folha de pagamentos, despesas com matérias-primas etc. 


depende da quantidade produzida. 


Custo Fixo Total (CFT): parcela do custo que se mantém fixa, quando a produção varia, ou seja, são os gastos com fatores 
fixos de produção, como aluguéis, depreciação etc. 


Custo Total (CT): é a soma do custo variável total com o custo fixo total: 
CT=CVT+CFT 


Graficamente (Figura 6.1): 


Figura 6.1 Custos totais 
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q (quantidade 
produzida) 





O custo total CT só varia com o custo variável total CVT, que depende da quantidade produzida. 


Notamos que, até certo ponto, as curvas CT e CVT crescem, mas a taxas decrescentes, para depois crescer a taxas 
crescentes. Significa que, dada certa instalação fixa, no início, o aumento de produção dá-se a custos declinantes. Contudo, um 
aumento maior de produção começa a “saturar” o equipamento de capital (suposto fixo a curto prazo) e os custos crescem a 
taxas crescentes. No fundo, é a lei dos rendimentos decrescentes do lado dos custos (aqui, mais apropriadamente chamada de lei 
dos custos crescentes). 


Isso ocorre, justamente, pelo fato de os custos serem um “reflexo no espelho” da produção. Assim, produtividades 


crescentes estão associadas com custos decrescentes, e vice-versa. 


3.2 CONCEITOS DE CUSTO TOTAL MÉDIO, CUSTO VARIÁVEL MÉDIO E CUSTO 
FIXO MÉDIO 


São conceitos de custos por unidade de produção: 


custos totais CT 
Custo Médio (CMe ou CTMe)=—————————— = — 
quantidade produzida q 
(ou Custo Unitário) 
CVT 
Custo Variável Médio (CVMe) = 
q 
CFT 


Custo Fixo Médio (CFMe) = 
q 


CTMe = CVMe + CFMe 
Graficamente (Figura 6.2): 


Figura 6.2 Custos médios 


como CFMe tende a zero, quando q), segue-se 
que o CVMe tende a igualar-se ao CTMe, pois 
CTMe = CVMe + CFMe. 


Custos 
Médios 
(5) 


tende a zero, pois CFMe = CFT/q. Como q 
tende ao infinito, CFME tende a zero. 





O formato em U das curvas de CTMe e CVMe a curto prazo também se deve à lei dos rendimentos decrescentes, ou lei dos 
custos crescentes. Inicialmente, os custos médios são declinantes, pois tem-se pouca mão de obra para um relativamente grande 
equipamento de capital. Até certo ponto, é vantajoso absorver mais trabalhadores e aumentar a produção, pois o custo médio 
cai. No entanto, chega-se a certo ponto em que satura a utilização de capital (que está fixado) e a admissão de mais 
trabalhadores não trará aumentos proporcionais de produção (ou seja, os custos médios ou unitários começam a elevar-se). 


3.3 CONCEITO DE CUSTO MARGINAL 


Diferentemente dos custos médios, os custos marginais referem-se às variações de custo, quando se altera a produção. 
Como veremos mais adiante, a regra de maximização de lucro de uma empresa dependerá mais dos custos (e receitas) marginais 
do que dos custos (e receitas) médios. 


variação do CT ACT dCT 
Custo Marginal (C(Mg) =—————— S - = —— (ou —— em termos de 
variação em q AQ dg derivada) 


é o custo de se produzir uma unidade extra do produto. Em termos matemáticos, é também definido como a primeira derivada 
da curva de custo total. 


Figura 6.3 Custo marginal 





Como ACFT = 0, segue que 
ACVT + ACET ACVT 


Aq Ag 


CM 


dé 


ou seja, os custos marginais não são influenciados pelos custos fixos, que são Invariáveis a curto prazo. 


3.4 RELAÇÕES GRÁFICAS ENTRE O CUSTO MARGINAL E OS CUSTOS MÉDIOS 
TOTAL E VARIÁVEL 


No diagrama da Figura 6.4, observamos que a curva de custo marginal corta as curvas de custo total médio e custo variável 
médio no ponto de minimo destas. 


Figura 6.4 Relação entre os custos médios e o custo marginal 
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Intutivamente, se o custo marginal (ou seja, o custo adicional) supera o médio, é evidente que o custo médio crescerá: 


assim, quando o custo marginal supera o custo médio (total ou variável), significa que o custo médio estará crescendo. 
Analogamente, se o custo marginal for inferior ao médio, o médio só poderá cair. Conclui-se que, quando o custo marginal for 
igual ao custo médio (total ou variável), o marginal estará cortando o médio no ponto de minimo do custo médio. 


Exemplo: Suponhamos que, com 10 unidades produzidas, o custo total seja de $ 5.000,00; portanto, o custo médio de se 


a 


produzirem 10 unidades será de $ 500,00. Se, ao produzirmos a 11 unidade, o custo adicional (marginal) for de $ 400,00, o 
custo total passa para $ 5.400,00, e o custo médio de 11 unidades cairá para aproximadamente $ 490,91. Analogamente, se o 
custo marginal da 11º unidade fosse de $ 600,00, o custo médio da 11º unidade seria de aproximadamente $ 509,09. Fica então 
claro que, enquanto o custo marginal for mmferior ao custo médio, o médio estará caindo e, quando o marginal superar o médio, o 
custo médio estará crescendo. 


4 CUSTOS A LONGO PRAZO 





Como foi visto, o longo prazo é um período de tempo no qual todos os insumos são variáveis. Não existem custos fixos: 
todos os custos são variáveis. 


Deve ser observado que o longo prazo é um horizonte de planejamento e não o que está sendo efetivamente realizado. 
Na verdade, é uma sequência de situações prováveis de curtos prazos: os empresários têm um elenco de possibilidades de 
produção de curto prazo, com diferentes escalas de produção (tamanhos), que eles podem escolher. Por exemplo, antes de fazer 
um investimento, a empresa está numa situação de longo prazo: o empresário pode selecionar qualquer uma das alternativas. 
Depois do investimento realizado, os recursos são convertidos em equipamentos (capital fixo) e a empresa opera em condições 
de curto prazo. Portanto, um agente econômico opera a curto prazo e planeja a longo prazo. 


Curva de Custo Médio de Longo Prazo (CMeL) 


Suponhamos três tamanhos ou escalas de produção: 10, 15 ou 20 máquinas e as seguintes curvas de custo médio de curto 
prazo (CMeC), como mostra a Figura 6.5. 


Figura 6.5 Custo médio de longo prazo 
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A empresa defronta-se com as seguintes situações hipotéticas, em seu planejamento de longo prazo: 


. se a empresa planeja produzir no nível de produção q,, não há dúvidas: escolhe a estrutura dada pelos custos CMeC;, 
(10 máquinas); pois os custos médios serão menores do que na estrutura dada por CMeC; (15 máquinas); 

. se planeja produzir q3, a melhor instalação é dada por CMeC;,, pois gastaria menos. Ela pode, se quiser, produzir com 
CMeC,, mas os custos seriam maiores; 

e se planeja produzir q, ou q4, existem duas alternativas. Esses pontos ficam justamente na intersecção das plantas. No 


entanto, em um planejamento de longo prazo, prevendo-se aumentos futuros de demanda, o empresário deve 
escolher a planta de instalação maior (em q», escolheria CMeC»: em qu, CMeC;). 


A curva “cheia” é a curva de custo médio de longo prazo (CMeL), também chamada “curva envoltória” e mostra o menor 
custo unitário (CMe) para produzir, a cada tamanho da planta da empresa. Também é chamada de curva de planejamento de 
custos de longo prazo. 


Supondo um número maior de plantas possíveis, uma curva envoltória deve ter o formato da Figura 6.6. 


Figura 6.6 Curva envoltória de longo prazo 


Tamanho (escala) ótimo. 





Como se observa, a curva de custo médio de longo prazo também tem um formato em U, como as curvas de CMe de curto 
prazo. Mas o formato da curva a curto prazo, como vimos, é devido à lei dos rendimentos decrescentes, resultante da existência 
de insumos fixos a curto prazo. Como a longo prazo, por definição, não existem insumos fixos, o formato em U da curva de 
CMe de longo prazo (CMeL) é determinado pelas economias ou deseconomias de escala. 


No início, à medida que a produção se expande, a partir de níveis muito baixos, os rendimentos crescentes (economias) de 
escala causam o declínio da curva CMeL. No entanto, à medida que a produção se torna maior, as deseconomias de escala 
passam a prevalecer, provocando o crescimento da curva. 


O ponto A representa a combinação de custo mínimo, ou escala ótima da empresa, que seria o tamanho 1deal do ponto 
de vista de seus custos, para a empresa. Até esse ponto, existem rendimentos crescentes de escala; após o ponto A, temos 
rendimentos decrescentes (deseconomias de escala). Então, a escala ótima da empresa, do ponto de vista de seus custos, é o 
ponto onde o CMe de longo prazo é mínimo.! 


Na realidade, a maioria dos estudos estatísticos (econométricos) tem mostrado que o formato mais frequente, tanto em 
termos de empresas, como de setores de atividade, é o apresentado na Figura 6.7. 


Ou seja, empiricamente observa-se que, nas plantas iniciais, é frequente o surgimento de economias de escala, mas, à 
medida que a empresa (ou setor) expande-se, a tendência é observarem-se rendimentos constantes de escala. Efetivamente, são 
raros os casos do surgimento de deseconomias de escala. 


Figura 6.7 | Formato usual da curva de custo médio de longo prazo 
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Outro conceito associado à expansão de empresas são as chamadas economias de escopo. Enquanto as economias de 
escala estão relacionadas à redução dos custos unitários (médios) de uma empresa à medida que aumenta sua produção, as 


economias de escopo estão vinculadas à redução dos custos totais quando aumenta a variedade de bens ou serviços 
produzidos. Assim, por exemplo, pode ser mais barato (eficiente) que determinada empresa fabrique televisões e aparelhos de 
DVD, do que produzi-los em duas empresas separadas. O know-how adquirido na produção de televisões pode ser utilizado na 
produção de aparelhos de DVDs. 


O conceito de economias de escala aplica-se à empresa que produz um único produto, enquanto o conceito de economias 
de escopo supõe que a empresa produz mais de um produto (produção múltipla). 


5 LINHA DE ISOCUSTO 





Da mesma forma que o consumidor, coeteris paribus, deve obedecer a uma restrição orçamentária, a empresa também 
costuma ter um orçamento definido, que será utilizado na aquisição dos fatores produtivos. Desse modo, dado o orçamento 
(custo total) de que a firma dispõe (CT), e dados os preços da mão de obra (w) e do capital (7), podemos definir a isocusto como 
o conjunto de todas as combinações possíveis de N e K que mantém constante esse orçamento (custo total), que pode ser 
representado pela expressão 


CT=r K+ wN. 


A linha de isocusto está representada na Figura 6.8, que mostra o menu de opções quanto à contratação de fatores, de 
acordo com as possibilidades impostas pelos preços de mercado. Como os preços dos fatores de produção estão dados, a 
declividade da linha de isocusto será negativa: se a empresa deseja aumentar a contratação de um dos fatores de produção, 
deverá reduzir a quantidade utilizada do outro fator, para desse modo manter constante o orçamento total disponível. 


Figura 6.8 Linha de isocusto 


ISOCUSTO 5>€CT=r.k+uN 





6 | MINIMIZAÇÃO DE CUSTOS E MAXIMIZAÇÃO DA PRODUÇÃO 





6.1 PRODUÇÃO MÁXIMA, DADO O CUSTO 


Do ponto de vista da eficiência econômica, uma firma deve produzir de forma a “compatibilizar” o menu de alternativas 
dado pela tecnologia com o menu dado pelos preços dos fatores de produção. 


A questão da eficiência da empresa pode ser vista de duas formas, o que se conhece como “dualidade do problema da 
firma”: 


. maximização da produção, dados os custos; 


. minimização dos custos, dada a produção. 


No primeiro caso, dado seu orçamento a empresa deverá escolher a combinação de fatores de produção compatível com a 
isoquanta mais alta possível, que, como nos mostra a Figura 6.9, é a que tangencia a linha de isocusto. 


Esse é o ponto de equilíbrio do produtor. Nesse ponto, a Taxa Marginal de Substituição Técnica (TMST), que é a 
inclinação da 1soquanta, iguala a inclinação da linha de 1socusto. Isso significa, justamente, que, no ponto de equilíbrio, a firma 
está compatibilizando a taxa de intercâmbio permitida pela tecnologia com a permitida pelo mercado. Temos, assim, uma 
combinação ótima de fatores produtivos, no sentido de que, dados os custos, é a combinação que permite que a empresa 


maximize a quantidade produzida e, portanto, a receita total, o que a levará a maximizar o lucro de seus acionistas. 


Figura 6.9 Equilibrio do produtor: maximização da produção 





6.2 CUSTO MÍNIMO, DADA A PRODUÇÃO 


Alternativamente, o equilíbrio do produtor também pode ser visto em termos da minimização de custos. Dado determinado 
nível de produção e, portanto, dada determinada i1soquanta, a firma buscará a combinação de fatores de produção de menor 
custo total possível. Esse menor nível de custo total ou orçamento se encontrará no ponto em que a linha de isocusto tangencia a 
referida isoquanta. Como, novamente, a TMST é igual à inclinação da linha de isocusto, teremos, dados os preços dos fatores e 
a função de produção, o mesmo resultado anterior em termos de contratação de fatores. Assim, podemos utilizar a Figura 6.10, 
para refletir essa situação. 


Figura 6.10 Equilibrio do produtor: minimização dos custos 





6.3 TRAJETÓRIA OU CAMINHO DE EXPANSÃO 


Por último, também vale mencionar que se aumentamos o orçamento da firma, mantendo os preços dos fatores de 
produção, podemos visualizar os vários pontos de tangência e, portanto, de equilíbrio que se formam, como vemos na Figura 
6.11. O lugar geométrico que une todos os pontos de tangência anteriores chama-se “trajetória ou caminho de expansão” da 
firma. Assim, o “caminho de expansão” relaciona aumentos de orçamento ou custo total com aumentos de produção total, 


representando assim pontos possíveis de equilíbrio da firma, quando a produção se expande. 


Figura 6.11 “Trajetória de expansão ” da firma 


CAMINHO DE 
EXPANSÃO 





A trajetória de expansão descreve asssm as combinações de capital e trabalho que devem ser usadas por uma firma 


racional. Qualquer combinação fora dessa trajetória será meficiente, do ponto de vista econômico. 





QUESTÕES DE REVISÃO 

di Aponte as diferenças entre os conceitos de custos contábeis e custos de oportunidade. 

2. Defina Custo Total, Custo Variável Total e Custo Fixo Total. Ilustre graficamente. 

RP Defina Custo Total Médio, Custo Variável Médio, Custo Fixo Médio e Custo Marginal. Ilustre graficamente. 
4. O que vem a ser a Lei dos Custos Crescentes de Produção”? 


Quais as diferenças entre a avaliação privada e a avaliação social de um projeto de investimento? 
Ilustre graficamente e justifique o formato da curva de custo médio de longo prazo. 


Explique como ocorre o equilíbrio do produtor. Ilustre graficamente. 


o NA 


O que significa o caminho de expansão de uma firma? Ilustre graficamente. 


QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA 





de Se conhecemos a função produção, o que mais precisamos saber a fim de conhecer a função custos? 
a) A relação entre a quantidade produzida e a quantidade de fatores necessária para obtê-la. 
b) O custo dos fatores e como se pode esperar que esses custos variem. 
Cc) Que fatores são variáveis. 


d) Todas as alternativas acima. 


e) Ner.a. 

PA Dividindo-se os custos totais de uma firma em fixos e variáveis e considerando-se que: 
I—- os primeiros estão associados ao uso invariável de um fator de produção, logo não variam com o nível de produção; 
IW-— os últimos variam com o volume de fatores e alteram-se com o nível de produção; 


pode-se afirmar, então, que, quando opera a lei dos rendimentos decrescentes: 
a) Os custos totais médios sempre crescem com o aumento da produção. 
b) Os custos fixos médios e os custos variáveis médios sempre aumentam com a expansão da produção. 


Cc) Os custos fixos médios declinam com o aumento da produção e os variáveis médios primeiro declinam e depois 
aumentam com a expansão da produção. 


d) Os custos fixos médios não se alteram com a expansão da produção, somente os variáveis médios diminuem. 
e) Os custos totais médios são sempre declinantes com o aumento da produção. 
3; Aponte a alternativa errada. A curva de custo marginal: 
a) É o valor tangente da curva de custo total em cada ponto desta. 
b) Sempre cruza a curva de custo médio em seu ponto de mínimo. 
Cc) Sempre cruza a curva de custo variável médio em seu ponto de minimo. 
d) a, be c estão corretas. 
e) Todas as alternativas anteriores estão erradas. 
4. Um aumento da produção a curto prazo sempre diminuirá: 
a) O custo variável médio. 
b) O custo total médio. 
Cc) O custo fixo médio. 
d) O custo marginal. 
e) O número de trabalhadores empregados. 
A Se o custo fixo for nulo: 
a) O custo total é igual ao custo médio. 
b) O custo médio será maior que o custo marginal. 
Cc) O custo marginal será maior que o custo médio. 
d) O custo médio variável é igual ao custo total. 
e) O custo total é igual ao custo variável. 
6. Quando o custo médio está declinando: 
a) O custo marginal deve estar declinando. 
b) O custo marginal deve estar acima do custo médio. 
Cc) O custo marginal deve estar abaixo do custo médio. 
d) O custo marginal deve estar crescendo. 
e) Alternativas a e b conjuntamente. 


re A “Lei dos custos crescentes” refere-se ao seguinte fato: 


10. 


a) Quando a população crescer, a cota per capita de A (na ausência de uma mudança tecnológica) tenderá a cair. 
b) Quando a produção de A crescer, o custo monetário total para a produção também cresce. 

C) Os custos totais crescem sempre a taxas crescentes. 

d) Os custos médios e marginais primeiro caem, para depois crescerem, quando existirem fatores fixos. 

e) Mostra que os custos totais crescem a taxas decrescentes. 

Aponte a alternativa errada: 

a) O custo marginal corta o custo médio no mínimo do custo médio. 

b) O custo fixo médio é constante a curto prazo. 

Cc) Com o aumento da produção, o custo total médio tende a igualar o custo variável médio. 

d) A longo prazo não existem custos fixos. 

e) As alternativas a, c e d estão corretas. 

Quando uma empresa provoca deseconomias externas: 

a) Os custos privados são maiores que os custos sociais. 

b) Os custos sociais são maiores que os custos privados. 

c) Não há diferença entre custos privados e sociais. 

d) Está provocando externalidades positivas. 

e) Ner.a. 

Aponte a alternativa correta: 

a) As economias de escala são os ganhos da empresa, quando utiliza insumos na produção de mercadorias diferentes. 
b) As economias de escala representam redução dos custos médios (unitários), quando a empresa se expande. 

Cc) As economias de escopo representam os ganhos da empresa, quando amplia a produção de um determinado produto. 


d) Ocorrem rendimentos decrescentes de escala, quando a empresa aumenta sua produção mais que proporcionalmente ao 
aumento na quantidade de insumos. 


e) Ner.a. 


' Nesse ponto, o custo médio é cortado pelo custo marginal de longo 
prazo, como ocorre também com o curto prazo. Ou seja: CMgC = 
CMeC = CMgL = CMeL. 


